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Bem  sei  que,  cada  vez  mais,  existem  autores  e  livros  a
proliferar pelos meios sociais. Bem sei, também, que muitos
destes autores, entre eles eu me incluo, necessitam divulgar
os seus trabalhos, porque somos pequenos e desconhecidos, não
temos a FORÇA daqueles que à sua disposição têm todos os meios
de comunicação, via televisão e outros media.

Também  entendo  que  as  pessoas  que  recebem  estas  nossas
informações de divulgações das obras que construímos, fruto da
nossa  imaginativa  criação,  se  sintam  incomodadas  com  tais
divulgações.

Mas,  essas  informações,  também  as  temos,  compulsivamente,
através da TV, e nem por isso, partimos o ecrã do aparelho.

Então, porque razão eu sinto que a nós, pequenos e ousados
autores,  não  merecemos  sequer  uma  resposta  quando,
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humildemente, oferecemos o nosso trabalho, produto do nosso
puro sentir?

Claramente que não insinuo que toda a obra que divulgamos,
principalmente pelo Facebook, ou outra via, tenha que ser
adquirida. Obviamente, que não é esse o meu pensamento. O que
eu quero dizer é que, se pomos aqui um poema ou outro texto,
GRACIOSAMENTE, muita gente o lê, comenta ou, simplesmente,
coloca um gosto, porque não o fazem quando se trata de o
autor, ter a pretensão (ofensiva!?) de que quer vender o seu
livrinho?

Confesso que me faz uma confusão enorme, quando envio uma
mensagem e não obtenho resposta, mesmo que seja um simples
NÃO…só isso!

Será que nós, pequenos escrevinhadores, ofendemos as pessoas
com as nossas ofertas?

Com um sorriso de alma, foi esta a emoção do meu silencioso
momento!


